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Carlos Silva, secretário-geral da
UGT, está muito bem impressio-
nado com a força económica de
Vila Nova de Famalicão, em
particular, com os valores do de-
semprego. “Encontrar neste con-
celho uma taxa de desemprego
muito inferior à média nacional
é sinal de que há aqui uma forte
industrialização. É um concelho
que continua a apostar na indús-
tria, a criar emprego e a permitir
que as pessoas se fixem, sejam
naturais ou não de Vila Nova de
Famalicão. Como é que isso é
possível? Com investimento,
com apoios estruturais, nomea-
damente por parte do município,
que faz todo o seu trabalho polí-
tico junto da administração cen-
tral, como nós fazemos”, afir-
mou.

O dirigente sindical esteve a
participar numa visita de traba-
lho à Continental Mabor promo-
vida pelo SINDEQ – Sindicato
das Indústrias e Afins, represen-
tado por Osvaldo Pinho, com o
principal propósito de auscultar
os trabalhadores e perceber a
realidade laboral do maior fabri-
cante de pneus do país.

Após esta visita, e a convite do

presidente da Câmara Municipal
de Vila Nova de Famalicão, os
responsáveis da UGT e do sindi-
cato reuniram-se com Paulo Cu-
nha.

O líder da UGT falou também
do problema das acessibilidades
para afirmar que “não é com-
preensível que este concelho,
com fortíssima componente in-
dustrial e empresarial, com em-
presas com grande capacidade
exportadora, tenha ainda estra-
das que são praticamente do iní-
cio do século XX”. 

Voz legítima na defesa dos in-
teresses dos trabalhadores, Car-
los Silva disse ainda que “a

grande capacidade exportadora
do concelho famalicense e até os
trabalhadores saem prejudica-
dos” com a ausência de alterna-
tiva à Nacional 14. 

“A Continental Mabor tem
centenas de camiões, todos os
dias, a passarem por estradas es-
treitíssimas”, observou aquele
responsável, garantindo: “a Câ-
mara Municipal de Vila Nova de
Famalicão tem na UGT mais
uma voz para, com o Governo,
discutir e aprofundar a necessi-
dade de uma aposta do Estado
ao nível das acessibilidades”.

Carlos Silva considerou esta
jornada em Vila Nova de Fama-
licão “muito positiva e proveito-
sa”, até porque “ajudou a prepa-
rar melhor os combates sempre
difíceis com o governo e as con-
federações empresariais” em se-
de da concertação social.

Paulo Cunha disse ter ficado
“satisfeito por a UGT partilhar
da preocupação da câmara mu-
nicipal”, no que concerne à
EN14, constatando a atenção
que estas entidades sindicais têm
pelos problemas que afectam os
trabalhadores. De resto, o presi-
dente da câmara felicitou a UGT
e o SINDEQ “pela forma positi-
va e construtiva como exercem
acção sindical”.

UGT elogia dinâmica
económica do concelho
OBRAS NA EN14 também foi tema da reunião entre o presidente da
câmara, Paulo Cunha, e o secretário-geral da UGT e o dirigente do SINDEQ.
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Vila Nova de Famalicão
Obras de reabilitação e ampliação 
da EB de Ruivães vão avançar
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai avançar com as obras
de requalificação e ampliação da Escola Básica de Ruivães. As obras têm
uma valor base de cerca de 900 mil euros e um prazo de execução de um
ano. Para além da beneficiação e reabilitação do edifício, o projecto impli-
ca ainda a ampliação e execução de arranjos exteriores.
“Era a obra que faltava para conseguirmos um parque escolar do 1.º ciclo
de excelência”, afirmou o presidente da câmara municipal, Paulo Cunha,
no final da reunião do executivo da câmara, onde foi aprovada a proposta
de abertura de concurso público para a execução da obra. Para o autarca
“com esta intervenção vamos encerrar o ciclo das grandes obras de re-
qualificação no parque escolar, nomeadamente no ensino pré-escolar e
1.º ciclo”.
Para além da EB de Ruivães, decorrem neste momento os concursos pú-
blicos para as intervenções nas Escolas Básicas Conde S. Cosme, em Vila
Nova de Famalicão, Esmeriz e em Riba de Ave. “Estamos a terminar um ci-
clo de grandes obras no parque escolar do concelho, criando condições
para que as todas crianças tenham as mesmas oportunidades de ensino,
para uma educação harmoniosa e de qualidade”, salientou ainda Paulo
Cunha. As obras devem arrancar durante este ano lectivo e ficar concluí-
das no próximo. No total, as empreitadas envolvem um investimento es-
timado de quase três milhões de euros, sendo que está já assegurada a
comparticipação de quase de 1,3 milhão de euros, no âmbito dos investi-
mentos previstos no ‘Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial
da Comunidade Intermunicipal do Ave’, sendo cofinanciadas pelo Progra-
ma Operacional Regional, Norte 2020, através do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional (FEDER).
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“Pudemos nesta reunião 
partilhar formas que devem
ser utilizadas para uma 
abordagem directa e posi-
tiva ao desemprego no
nosso concelho. Consegui-
mos, em apenas três anos,
passar de uma taxa de
desemprego de 15 por
cento em 2013 para cerca
de 8 por cento em 2016.”

Paulo Cunha
Presidente CMVN Famalicão
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